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RESUMO 
 
RIBEIRO, A. INFLUÊNCIA DA PROSTAGLANDINA EM BÚFALOS 
SUBMETIDOS A COLHEITA DE SÊMEN POR ELETROEJACULADOR. 
Botucatu – SP. 2025. 50p. Dissertação de Mestrado – Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho, FMVZ – Câmpus Botucatu. 
 
Esta pesquisa analisou a efetividade de diversas doses de prostaglandina 
administrada antes da colheita de sêmen por eletroejaculador em touros 
bubalinos, mestiços da raça Murrah, visando reduzir o tempo de ejaculação 
durante o procedimento andrológico. Assim como também avaliou os aspectos 
fisiológicos, o comportamento, a temperatura e a correlação da testosterona e 
cortisol. Foram utilizados 27 bubalinos com idade entre 20 e 36 meses, divididos 
em três grupos, o grupo controle (n°=9), recebeu 5mL de solução fisiológica, o 
grupo II (n°=9) recebeu 2,5mL de prostaglandina e o grupo III (n°=9) recebeu 
5mL da mesma substância, respectivamente; Na avaliação dos aspectos 
fisiológicos, a variável TR (temperatura retal) e FR (frequência cardíaca) 
apresentaram correlação significativa (P˂0,05), já a variável FR (frequência 
respiratória) não apresentou correlação significativa com as demais. O uso da 
prostaglandina em diferentes concentrações não causou uma diferença 
significativa no tempo de ejaculação apresentando valor (P˃0,05). No 
comportamento foi avaliado as alterações presentes nas variáveis, apresentando 
média dos grupos estabelecidas em percentuais, abertura de narina 85.15%, 
vocalização 63.13%, sialorréia 85.18%, alteração de cabeça 100%, atitude de 
deitar 29.44%, atitude de ajoelhar 63.15% e na saída do brete, 77% saíram 
andando e 22% correndo. A temperatura analisada por meio de termografia por 
infravermelho, a variável TTD (temperatura do testículo direito) apresentou uma 
correlação significativa com a TTE (temperatura do testículo esquerdo) (P˂0,05), 
com a TOLHO (temperatura do olho) e com a TMUFLA (temperatura da mufla) 
também apresentou uma correlação significativa a (P˂0,01); A variável TTE com 
a TTD e a TOLHO apresentou correlação significativa a (P˂0,05), e com a 
TMUFLA não houve correlação significativa. Na variável TOLHO, houve 
correlação significativa com a TTE a (P˂0,05) e com a TMUFLA a (P˂0,01), já 
com a TTD não apresentou correlação significativa. Na comparação da variável 
TMUFLA houve correlação significativa (P˂0,01); com a TTD e TOLHO e na 
comparação com a TTE não houve correlação significativa. Na comparação 
entre a testosterona e o cortisol, as médias não apresentaram diferenças 
significativas, apresentando valores superiores a (P˃0,05). Os resultados deste 
estudo demonstraram que, a prostaglandina dinoprost trometamina não 
apresentou um efeito no tempo de ejaculação. Em relação os aspectos 
fisiológicos, as alterações evidenciadas nos parâmetros, provavelmente foram 
causadas por mecanismos de termorregulação. O percentual elevado das 
alterações de comportamento durante o procedimento andrológico por 
eletroejaculador, indicam que tais variáveis podem ser excelentes marcadores 
de dor e desconforto. As diferenças de temperaturas dos órgãos demonstram 
que a termografia por infravermelho auxilia no exame, sendo uma ferramenta de 
grande valia na reprodução. E a contenção no brete não influenciou na 
correlação de testosterona e cortisol de touros bubalinos. 
 
Palavras-chave: bubalinos, colheita seminal, dinoprost trometamina, 
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termografia digital por infravermelho. 
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ABSTRACT 

 
RIBEIRO, A. INFLUENCE OF PROSTAGLANDIN IN BUFFALOES 
SUBMITTED TO SEMEN COLLECTION BY ELECTROEJACULATOR. 
Botucatu – SP. 2025. 50 p. Masters Thesis – São Paulo State Universyty Júlio 
de Mesquita Filho, FMVZ – Botucatu Câmpus. 
 
This research analyzed the effectiveness of various doses of prostaglandin 
administered before sêmen collections by electroejaculator in buffalo bulls, 
hybrids of the Murrah bred, aiming to reduce the ejaculation time during the 
andrological procedure. Similary, it also assessed the physiological aspects, 
behavior, temperature, and the correlation betwen testosterone and cortisol. A 
total of 27 buffaloes aged betwen 20 and 36 months were used. divided into three 
groups: the control group (n°=9) received 5mL of saline solution, group II (n°=9) 
received 2,5mL of prostaglandin, and group III (n°=9) received 2,5mL of the same 
substance, respectively. In the evaluation of physiological aspects, the variable 
TR (rectal temperature) and FC (heart rate) showed a significant correlation 
(P˂0,05), while the variable FR (respiratory rate) did not show a significant 
correlation with the others. The use of prostaglandin at different concentrations 
did not cause a significant difference in ejaculation time, presenting a value 
(P˃0,05). The behavior was evaluated for changes in the variables, showing the 
mean of the groups established in percentages: nostril opening 85.15%, 
vocalization 63.13%, sialorrhea 85.15%, head alteration 100%, lying atitude 
29.44%, kneeling atitude 63.15%. Regarding the exit from the squeeze chute, 
77% left walking and 22% running. The temperature analyzed throug infrared 
thermography, physiological paramentres were evaluated, and plasma 
testosterone and cortisol levels were measured. The use of prostaglandin at 
different concentrations did not cause a significant difference in ejaculation time, 
presenting a value (P˃0,05), which demonstrates that dinoprost trometamol my 
not have a significant effect on ejaculation time. In the analysis of infrared 
thermography, the variable TTD (temperature of the right testicle) showed a 
significant correlation with TTE (temperature of left testicle) (P˂0,05), with 
TOLHO (temperature of the eye) and with TMUFLA (temperature of the mufla) 
also showing a significant correlation (P˂0,01); The variable TTE showed a 
significant correlation with TTD and TOLHO (P˂0,05) while there was no 
significant correlation with TMUFLA. In the variable TOLHO, there was a 
significant correlation with TTE at (P˂0,05) and with TMUFLA at (P˂0,01), while 
there was no significant correlation with TTD. In the comparison of the TMUFLA 
variable, there was a significant correlation (P˂0,01) with TTD, and in the 
comparison with TTE, there was no significant correlation. In the correlation 
between testosterone and cortisol, the means did not show significant diferences, 
preseting vallues greater than (P˃0,05). The results of this study demonstrated 
that dinoprost tromethamine did not have a effect on ejaculation time. Regarding 
the physiological aspects, the changes evidenced in the paramenters were likely 
caused by thermoregulation mechanisms. The high percentage of behavioral 
changes during the andrological procedure using na electroejaculator indicates 
that such variables can be excellent markers of pain and discomfort, suggesting 
new studies to refine the techinique, equipment, and management in buffaloes. 
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Keywords: buffaloes, seminal collection, dinoprost tromethamine, digital infrared 
thermografy. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Na maioria dos países asiáticos, o búfalo ocupa um lugar de destaque 

na vida social, econômica e cultural na agricultura (Ramos, 2003). A criação de 

búfalos destaca-se pela rusticidade, longevidade e capacidade de adaptação, 
uma vez que sobrevivem em solos de baixa fertilidade, em áreas que têm água 
em excesso e em lugares onde outros animais de pasto não conseguem viver 

(Vaz et al., 2003). Segundo dados da FAO (2024), o rebanho mundial de 
bubalinos em 2024 é estimado em aproximadamente 205 milhões de cabeças.  

As últimas projeções das United Nations (2022), a população mundial 

está projetada para alcançar 8,5 bilhões até 2030 e alcançará 9,7 bilhões em 
2050 e serão necessários aumentar em 70% a produção de alimento 

(Alexandratos e Bruinsma, 2012). Segundo Debaky et al., (2019), em 2050 a 
população mundial irá consumir dois terços mais de proteína animal do que hoje. 
Os sistemas de produção de carne tradicionais não têm capacidade para atender 

à demanda crescente da população, tornando necessário explorar novas 
espécies animais com alto valor nutricional (Guerrero-Legarreta et al., 2020). 

A aplicação de biotécnicas reprodutivas tem contribuído 

significativamente para o progresso técnico-científico e a melhoria da produção 
(Figueiredo; Molento, 2008). Dentro das biotécnicas aplicadas aos bubalinos, a 
inseminação artificial têm grande importância para o melhoramento genético dos 

animais, sendo a primeira biotecnologia desenvolvida para melhorar a genética 
e reprodução, permanecendo até hoje como principal veículo de disseminação 
de genes valiosos (Vishwanath; Shannon, 2000; Swelum et al., 2011), que 

podem ter validade indefinida com uso de sêmen congelado, o principal objetivo 
do congelamento de sêmen é criar um banco de células espermáticas de touros 

selecionados (Amirat et al., 2004). Para Palmer (2005), a colheita de sêmen pode 
ser realizada de diferentes maneiras: por meio de uso de vagina artificial, por 
massagem transretal das glândulas sexuais acessórias e por eletroejacão.  

Segundo Almeida et al., (2023) os profissionais médicos veterinários e 
criadores devem realizar a colheita de sêmen para posterior avaliação 
andrológica de seus bubalinos reprodutores, para diminuir a probabilidade de 

falha no manejo reprodutivo, pois uma das principais causas de queda na 
fertilidade e perda econômica é a falta ou má seleção reprodutiva de touros. 
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A avaliação rápida e prática para uso no campo é de extrema 
importância para auxiliar o médico veterinário na pré-triagem de reprodutores e 

matrizes da espécie bubalina. Dentre as avaliações nos exames de imagens, a 
termografia por infravermelho, é um procedimento não invasivo e ganha espaço, 
pois tem influência de forma positiva no bem-estar animal (Chacur, 2017). 

Na espécie bubalina o exame andrológico vem despertando notável 
interesse. Entre as novas biotecnologias para avaliação de touros doadores de 
sêmen, faz-se necessário a utilização de métodos e protocolos de exames para 

tais animais (Chacur, 2003). 
Outro fator importante é o estudo do comportamento dos bubalinos no 

procedimento andrológico. Conforme Paranhos da Costa (2004), o 

comportamento é definido como um conjunto de traços psicofisiológicos estáveis 
de um indivíduo, indicando suas reações emocionais.  

Após décadas sendo subestimada, a dor nos dias atuais é considerada 
um fator importante, pois determina a qualidade de vida dos animais. Na 
Medicina Veterinária o conceito de qualidade de vida é recente, possuindo 

questionários, critérios de avaliação e literatura escassas (Tafarell et al., 2016). 
Deste modo, a mensuração da dor nos animais vem sendo estudada 

atualmente, desenvolvendo métodos para avaliação dos parâmetros e da 

intensidade da dor nos animais (Van Loon et al., 2015). 
Analisando a necessidade de aumentar a produção de alimentos de 

origem bubalina para suprir a demanda de alimento futuro do país e do mundo, 

faz-se necessário aprimorar as biotécnicas da reprodução na espécie, assim 
como desenvolver novos métodos e novos protocolos para melhorar o manejo e 
garantir a qualidade de vida desses animais. 

O objetivo deste trabalho, propôs novo protocolo utilizando a 
prostaglandina antes do procedimento da colheita de sêmen, facilitando o 

manejo e impactando positivamente no bem-estar dos bubalinos.  

2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Características gerais dos bubalinos 
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